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Cobertura do solo no outono/inverno com cultivares de Urochloa spp. e 
Megathyrsus maximus (syn. Panicum maximum) e seus impactos na soja
Maria Eduarda Mariano de Oliveira(1), Henrique Debiasi(2), Julio Cezar Franchini(2), Laura Alievi Tirelli(3), 

Alvadi Antonio Balbinot Junior(2)

(1) Estudante de Agronomia, Universidade Estadual de Londrina, bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2) Pesquisador, Embrapa Soja, 
Londrina, PR. (3) Estudante de mestrado, Universidade Estadual de Santa Catarina, Lages, SC.

Introdução 

A cultura da soja é a principal fonte de proteína para a humanidade e importante produtora 
de óleo, por isso é fundamental para a segurança alimentar da população mundial (Qin et al., 
2022). O farelo proteico é o principal produto oriundo dos grãos de soja, sendo utilizado em 
várias cadeias produtivas, como aves, suínos, leite e peixes. O Brasil é o maior produtor e ex-
portador mundial de soja, sendo cultivados, aproximadamente, 45 milhões de hectares na safra 
2023/2024, atingindo produção de 149,4 milhões de toneladas (Conab, 2024). O cultivo de soja 
no Brasil é predominantemente em sistema plantio direto, mas com necessidade de ajustes para 
atender aos fundamentos do sistema: cobertura permanente do solo, diversificação de espécies 
cultivadas e mínima mobilização do solo (Bertollo et al., 2021; Garbelini et al., 2022).

A cultura comercial mais utilizada na entressafra da soja no Brasil é o milho, em sistema de 
sucessão de culturas, intensificando o uso da terra, insumos e mão de obra (Mateus et al., 2020; 
Yokoyama et al., 2022). Por outro lado, o uso continuado dessa sucessão de culturas tem au-
mentado alguns problemas, como a compactação superficial do solo em plantio direto, a baixa 
cobertura do solo entre a colheita do milho e a semeadura da soja – geralmente entre junho e ou-
tubro e o aumento da infestação de plantas daninhas de difícil controle e fitonematoides (Debiasi 
et al., 2016; Garbelini et al., 2020). 

Uma das opções para a diversificação dos sistemas de produção de grãos é a utilização de 
culturas de cobertura no outono/inverno, em substituição do milho segunda safra e manutenção 
da soja na primavera/verão, pois é a cultura que mais gera renda no sistema (Garbelini et al., 
2020, 2022). Há várias espécies de cobertura de entressafra da soja já estudadas e utilizadas 
em larga escala, como a ruziziensis, mas há algumas cultivares de Urochloa spp. (braquiária) e 
Megathyrsus maximus (panicum), lançadas no mercado na última década, que podem ser utili-
zadas como cobertura do solo de entressafra ou como forrageiras. São espécies com alto cres-
cimento de raízes e de parte aérea, adaptadas a uma ampla variação de solo e de clima. Nesse 
âmbito, é fundamental entender o impacto do cultivo dessas cultivares forrageiras na entressafra 
da soja sobre a cultura. O objetivo da presente pesquisa é avaliar o desempenho de cultivares 
forrageiras tropicais para cobertura do solo no outono/inverno e seus efeitos na soja em suces-
são, sob sistema plantio direto.

Material e métodos

O experimento foi implantado em março de 2023 em Londrina, PR (23°11′37″ S, 51°11′03″ W 
e 630 m de altitude), em delineamento de blocos completos casualizados, com quatro repetições 
e parcelas de 40 m2 (8 x 5m). No momento da implantação do experimento, o solo apresentava 
as seguintes características na camada de 0-20 cm: C (Walkley Black) 17,8 g dm-3; pH CaCl2 5,1; 
K (Mehlich 1) 0,85 cmolc dm-3; P (Mehlich 1) 36,9 mg dm-3; Ca 4,41 cmolc dm-3; Mg 1,52 cmolc 
dm-3, argila 710 g kg-1; silte 82 g kg-1; e areia 208 g kg-1. Nas Figuras 1 e 2 são apresentadas in-
formações climáticas durante o ciclo de desenvolvimento da soja. 

Foram avaliados os seguintes tratamentos no outono/inverno de 2023: 1) Urochloa ruziziensis 
(ruziziensis); 2) U. brizantha (Xaraés); 3) U. brizantha (BRS Paiaguás); 4) Megathyrsus maximus 
(BRS Tamani); 5) M. maximus (BRS Quênia); 6) M. maximus (BRS Zuri); 7) Milho segunda safra, 
destinado à produção de grãos; e 8) Pousio, sem produção de biomassa.



Eventos Técnicos & Científicos 414

A implantação do milho e das forrageiras foi realizada em março de 2023. O milho foi implan-
tado em sistema plantio direto, com 0,5 m de espaçamento e 60 mil plantas ha-1, com a adubação 
de base e de cobertura para atingir 8 t ha-1 de grãos. As forrageiras foram implantadas em sis-
tema plantio direto a 0,17 m de espaçamento e 2 cm de profundidade de deposição das semen-
tes. Foram utilizados 6 kg ha-1 de sementes das forrageiras. No final de setembro de 2023, as 
forrageiras foram dessecadas com glifosato (2,5 kg e.a. ha-1) e a soja foi implantada em outubro, 
seguindo manejo focado em atingir 5 t ha-1 de grãos. Foram avaliadas a quantidade de palha na 
semeadura da soja; a produtividade da soja com dados corrigidos para 13% de umidade; e os 
componentes de rendimento número de vagens por m2, número de grãos por m2 e massa de mil 
grãos. Os componentes de rendimento foram avaliados com base em plantas colhidas em 1 m 
de fileira por parcela.

Os dados foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett para verificação da nor-
malidade de resíduos e homogeneidade de variâncias. Em seguida foram submetidos à análise 
de variância de teste F. Quando constatados efeitos significativos dos tratamentos, os mesmos 
foram comparados pelo teste t (LSD). Em todas as análises foi considerado p<0,05.

Figura 1. Balanço hídrico climatológico durante o ciclo de desenvolvimento da soja. Londrina, PR, safra 2023/2024.

Figura 2. Temperaturas diárias médias, máximas e mínimas do ar durante o ciclo de desenvolvimento da soja. 
Londrina, PR, safra 2023/2024.
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Resultados e discussão

Houve diferenças significativas na quantidade residual de palha entre os tratamentos avalia-
dos (Tabela 1). Ruziziensis, Xaraés e BRS Zuri produziram as maiores quantidades de palha, 
enquanto que a menor quantidade foi observada no milho segunda safra. O cultivo de BRS 
Paiaguás, BRS Tamani e BRS Quênia, como coberturas de soja de outono/inverno, conferiram 
maiores produtividade de grãos de soja em sucessão, em comparação com a BRS Zuri, também 
cultivada como cobertura, milho segunda safra e pousio. As produtividades médias foram aquém 
das esperadas em função do déficit hídrico no período de enchimento dos grãos e das altas tem-
peraturas durante o ciclo de desenvolvimento da cultura (Figuras 1 e 2).

Os componentes de rendimento da soja foram significativamente influenciados pelos trata-
mentos (Tabela 2). O número de vagens e grãos por área e a massa de mil grãos foram maiores 
com o cultivo de Ruziziensis, Xaraés, BRS Paiaguás e BRS Tamani, em relação ao pousio no 
outono/inverno. Adicionalmente, o cultivo de BRS Paiaguás conferiu maior número de vagens 
por área do que o milho segunda safra, enquanto os cultivos de BRS Paiaguás e BRS Tamani 
conferiram maior número de grãos por área e massa de grãos em relação ao milho segunda sa-
fra. O componente de rendimento mais prejudicado pelo déficit hídrico e pelas altas temperaturas 
foi a massa dos grãos. 

Nesse sentido, os resultados mostraram os benefícios do cultivo de coberturas de solo de ou-
tono/inverno, principalmente formadas com as forrageiras tropicais BRS Paiaguás, BRS Tamani 
e BRS Quênia, sobre o desempenho da soja em sucessão e em sistema plantio direto. Essas 
forrageiras são opções promissoras para substituir a ruziziensis em sistemas de produção de 
grãos, mas o seu uso em larga escala depende do preço das sementes. Também ficou eviden-
ciada a baixa produtividade da soja em sucessão ao pousio no outono/inverno, demonstrando o 
grande efeito dos cultivos antecessores sobre a soja. Balbinot Junior et al. (2017) constataram o 
efeito benéfico das raízes e da parte aérea de braquiárias sobre a soja cultivada em sucessão. O 
crescimento vigoroso de raízes das forrageiras tropicais contribui para a estruturação do solo e 
formação de bioporos contínuos, ampliando a infiltração de água no solo e o crescimento de raí-
zes de soja em camadas subsuperficiais (Bertollo et al., 2021). Além disso, a palha das forragei-
ras tropicais reduz o aquecimento do solo e as perdas de água por evaporação (Ma et al., 2024).

Tabela 1. Quantidade de palha presente sobre o solo no dia da semeadura da soja e produtividade de 
grãos da oleaginosa em diferentes tratamentos de outono/inverno. Londrina, PR, safra 2023/2024

Tratamentos
Palha na semeadura da soja

(kg ha-1)
Produtividade da soja

(kg ha-1)
Ruziziensis 9263 a1 3096 ab

Xaraés 8446 a 3024 ab

BRS Paiaguás 4955 bc 3310 a

BRS Tamani 6410 b 3448 a

BRS Quênia 5587 bc 3474 a

BRS Zuri 8830 a 2592 bc

Milho segunda safra 4483 c 2708 bc

Pousio - 2395 c

C.V. (%) 21,7 12,8
1 Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste t (LSD) (p<0,05).
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Tabela 2. Componentes do rendimento da soja em diferentes tratamentos de outono/inverno. Londrina, 
PR, safra 2023/2024

Tratamentos Número de vagens m-2 Número de grãos m-2 Massa de mil grãos (g)
Ruziziensis 883 ab1 2142 ab 128 ab
Xaraés 852 ab 2042 ab 126 ab
BRS Paiaguás 981 a 2494 a 159 a
BRS Tamani 930 ab 2446 a 151 a
BRS Quênia 741 bc 1853 bc 110 bc
BRS Zuri 745 bc 1869 bc 103 bc
Milho segunda safra 738 bc 1764 bc 104 bc
Pousio 582 c 1424 c 85 c
C.V. (%) 16,9 17,7 19,2

1 Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste t (LSD) (p<0,05).

Conclusões

O cultivo de coberturas de solo de outono/inverno, principalmente formadas com as forragei-
ras tropicais BRS Paiaguás, BRS Tamani e BRS Quênia, traz benefícios sobre o desempenho da 
soja em sucessão e em sistema plantio direto.
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